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EMENTA
Evolução do conceito de responsabilidade social; Bases teóricas para o estudo da responsabilidade social das
organizações; Padrões e normas; As organizações e o desenvolvimento local sustentável. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
Evolução do conceito de responsabilidade social; Bases teóricas para o estudo da responsabilidade social das
organizações; Padrões e normas; As organizações e o desenvolvimento local sustentável.

OBJETIVOS
Objetivo Geral
Desenvolver visão amplia da pesquisa associada à responsabilidade social, identificando e analisando os
conceitos principais, as correntes de pesquisa mais relevantes e as metodologias mais habituais aplicadas. 

Objetivos específicos
•	Compreender o contexto onde é discutida a responsabilidade social em nível internacional e nacional;
•	Analisar criticamente a literatura sobre o desenvolvimento recente da responsabilidade social nas
organizações, principalmente das que atuam em setores do agronegócio.
•	Discutir o disclosure socioambiental adotado pelas organizações, principalmente das que atuam em setores do
agronegócio.
•	Refletir sobre a importância do conhecimento sobre a temática na formação dos futuros profissionais da área
de gestão.
•	Contribuir para o desenvolvimento do projeto de pesquisa do aluno.

AVALIAÇÃO
A avaliação dos alunos será feita da seguinte forma:

•	Interpretações e reflexões dos textos recomendados (IT - peso: 40 %)
Todos os alunos deverão, a cada aula, fazer uma leitura prévia dos artigos selecionados no Programa da
disciplina. Busca-se, assim, preparar os alunos para a discussão em sala dos respectivos artigos.
Todos os alunos deverão desenvolver e enviar os resumos dos textos recomendados para cada sessão à
docente da disciplina antes do início da sessão do dia. Este material ficará a disposição da professora para
auxiliar na verificação da compreensão do aluno sobre os temas tratados e, eventualmente, servir de balizador
da nota de participação na avaliação final. 
•	Liderar a discussão dos textos recomendados (AOT - peso 25%)
Em cada aula, uma dupla será selecionada para apresentar um dos textos que compõem o Programa do dia e
liderar as discussões na forma de “Seminários de pesquisa”.
A avaliação terá como parâmetro a demonstração da capacidade de entendimento do tema tratado, bem como a
visão crítica durante o debate.
•	Proposta e discussão de bibliografia (PB – peso 35%)
Nos últimos encontros da disciplina serão trabalhados artigos sugeridos pelos discentes. Cada dupla realizará a
sugestão de um artigo e liderará a discussão do mesmo.
Objetivo dessa atividade é aproximar o programa da disciplina aos interesses de pesquisa dos alunos, e
proporcionar o debate sobre o contexto onde é discutida a responsabilidade social em nível internacional e
nacional;
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Nota Final (NF) = 0,40IT + 0,25AOT + 0,35PB

METODOLOGIA
Serão utilizados nesse curso, aulas expositivas, seminários, análises e discussões de textos indicados. 
Será adotado o Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA / UFMS e aplicativos de videoconferencia. 
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